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MATERIAL ESPESSURA (mm) ESPESSURA (mm) densidade Conformidade Condutividade térmica

concreto maciço 100 100 2400kg/m
3

lã mineral 25 25 > 30 kg/m
3 < 0,035 W/(m.K)

madeira

NBR 15310

REQUISITO

Resultado Classificação

Potencial de atendimento desde que  o dimensionamento e a execução sejam de acordo com: a) estrutura 

pontaletada - norma NBR 7190 (estrutura de madeira) ou NBR 14762 (estrutura; de aço); e b) Laje de forro em 

concreto armado - a norma NBR 6118 e NBR 14931.  

REQUISITO

Resultado Classificação

Potencial de atendimento desde que  a espessura / massa das telhas atendam à NBR 15310, respeitando-se ainda a 

declividade, o comprimento dos panos e o emboçamento indicados na NBR 8039. No caso de beirais, as telhas 

deverão ser amarradas à estrutura e/ou protegidas por forro que resista às ações previstas na NBR 6123. 

REQUISITO

Resultado Classificação

barras de treliças

vigas principais e terças

vigas secundárias

REQUISITO

Resultado Classificação

Potencial de atendimento desde que sejam utilizadas, na fixação, buchas de náilon a partir de 4mm de 

diâmetro. 

REQUISITO

Resultado Classificação

Telhados executados com telhas cerâmicas francesa ou romana têm potencial para resistir a impactos de 

corpo duro com energia de até 1,0 J, sem sofrer ruptura, traspassamento ou qualquer avaria que venha a 

prejudicar a estanqueidade à água

REQUISITO 

Resultado Classificação

Classe I

Classe II A

Classe III A

Resultado Classificação Observações

I

II

III

REQUISITO 

Resultado Classificação

Lajes de concreto armado de 100mm de espessura, dimensionadas de acordo com a NBR 6118 e NBR 15200 

atendem ao critério de 30 minutos.

REQUISITO 

Resultado Classificação

Potencial de atendimento desde que as telhas sejam produzidas conforme NBR 15310, sem apresentar quebras, 

empenamentos ou desbitolamentos das garras de fixação nas ripas.

O projeto do telhado deve prever o uso de dispositivos ancorados na estrutura principal, de forma a possibilitar o 

engate de cordas, cintos de segurança e outros equipamentos de proteção individual, para declividades superiores 

a 30 %

e também os meios de acesso para a realização de manutenção.

O projeto do telhado deve  delimitar as posições dos componentes dos telhados que não possuem resistência 

mecânica suficiente para o caminhamento de pessoas

e também indicar a forma de deslocamento das pessoas sobre os telhados. Estas informações devem constar do 

manual do proprietário.

Platibandas devem ser dimensionadas para suportar andaimes suspensos ou balancins leves, conforme Anexo F da 

NBR 15575-5. Deve ser considerada a ação dos esforços atuantes no topo e ao longo de qualquer trecho, pela força 

F do cabo, majorada conforme ABNT NBR 8681.

REQUISITO

Resultado Classificação

Potencial de atendimento desde que as telhas sejam produzidas conforme NBR 15310.  O desempenho  deve 

ser demonstrado para cada produto especificado.

Potencial de atendimento desde que o projeto e execução da cobertura e sistema de águas pluviais atendam às 

normas pertinentes, a telha cerâmica seja produzida conforme NBR 15310 e  o emboçamento em linhas de 

cumeeira e  espigão seja executado considerando sobreposição entre peças de arremate e telhas de pelo menos 

4cm, argamassa de cimento, cal hidratada e areia com boa deformabilidade (traço em volume 1 : 2 : 12 de cimento, 

cal hidratada e areia). Para as regiões de vento IV e V, para evitar pequenos gotejamentos através do telhado, o 

projeto poderá prever o emprego de subcobertura entre as ripas e as telhas.

     

O projeto deve detalhar e posicionar os sistemas de aberturas e de saídas que atendam ao critério de 

estanqueidade e ventilação de maneira que o ático permaneça imune à entrada de água e de animais.

Consideram-se estanques os sistemas de captação e escoamento de águas pluviais cujas seções sejam 

compatíveis com as precipitações previstas na norma NBR 10844, com os devidos tratamentos nas emendas 

de peças, encontros com tubos de queda etc. A estanqueidade dependerá ainda da constante limpeza ao 

longo da vida útil da cobertura, o que deve ser expressamente registrado no Manual de Uso e Operação.

REQUISITOS

Resultado Classificação

42 dB Superior (S)

42 dB Superior (S)

42 dB Superior (S)

REQUISITOS

Resultado Classificação

Zonas 1 e 2: U ≤ 2,3
Zonas 3 a 6: U ≤ 1,5 (α>0,6) e U ≤ 

2,3 (α≤0,6) 
Zonas 1 e 2: U ≤ 1,5

Zonas 3 a 6: U ≤ 1,0 (α>0,6) e U ≤ 

1,5 (α≤0,6) 

Zonas 7 e 8: U ≤ 1,0FV 

(α>0,4) e U ≤ 1,5FV (α≤0,4) 
U ≤ 1,0 (Zonas 1 e 2)

Zonas 3 a 6: U ≤ 0,5 

(α>0,6) e U ≤ 1,0(α≤0,6) 

Zonas 7 e 8: U ≤ 0,5FV 

(α>0,4) e U ≤ 1,0FV 

(α≤0,4) 

0,9 W/(m2.K)

Intermediário ou 

Superior, conforme 

Zona Bioclimática

REQUISITOS

Resultado Classificação

Potencial de atendimento desde que a laje em concreto armado seja projetada e executada conforme NBR 6118 e 

NBR 14931,  respeitando-se classe de resistência do concreto e cobrimentos; considerando que sejam cumpridas as 

condições de estanqueidade à água indicadas nos itens anteriores e que a estrutura da cobertura tenha sido 

projetada conforme NBR 7190.

Potencial de atendimento desde que demonstrado o desempenho da telha cerâmica.

CRITÉRIO INTERMEDIARIO

SISTEMA DE COBERTURA

SEGURANÇA ESTRUTURAL

PARÂMETROS

MÍNIMO

Atende as premissas de projeto.

PARÂMETROS

MÍNIMO

PARÂMETROS

MÍNIMO

PARÂMETROS

MÍNIMO

PARÂMETROS

MÍNIMO

SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO

ISO1182

USO E OPERAÇÃO

PARÂMETROS

MÍNIMO

ESTANQUEIDADE À ÁGUA

PARÂMETROS

MÍNIMO

Telhas cerâmicas são incombustíveis, ou seja, atendem automaticamente ao critério estipulado. Classe

CRITÉRIO

Potencial de atendimento desde que seja demonstrado o desempenho ao fogo do isolamento térmico. A laje é 

incombustível, ou seja, atende automaticamente ao critério estipulado.

RESULTADO

INTERMEDIARIO SUPERIOR

INTERMEDIARIO

RESULTADO
Observações

C 2.1. Resistência ao fogo do sistema de cobertura

R1. Integridade do sistema de cobertura RESULTADO

CRITÉRIOS INTERMEDIARIO SUPERIOR

C1. Risco de deslizamento de componentes - Sob ação do próprio peso e sobrecarga de uso, eventuais 

deslizamentos dos componentes não podem permitir perda da estanqueidade do sistema de cobertura

Sob ação do próprio peso e sobrecarga de uso, eventuais deslizamentos dos componentes não 

podem permitir perda da estanqueidade do sistema de cobertura
Sem critério Sem critério

R1. Condições de salubridade no ambiente habitável

Observações

CRITÉRIO ABNT NBR 9442 ASTM E662

A superfície inferior de coberturas e subcoberturas, 

ambas as superfícies de forros, ambas as superfícies 

de materiais isolantes térmicos e absorventes 

acústicos e outros incorporados ao sistema de 

cobertura do lado interno da edificação devem 

classificar-se como I, II A ou III A.

Incombustível (ΔT≤ 30°C, Δm ≤  50% e tf ≤ 10s)

C1. Avaliação da reação 

ao fogo da face interna do 

sistema de cobertura

Observações

Observações
CRITÉRIO INTERMEDIARIO SUPERIOR

sem critério sem critério

RESULTADO

R3. Solicitações em forros RESULTADO
Observações

CRITÉRIO INTERMEDIARIO SUPERIOR

C4. Peças fixadas em forros. Sem critério Sem critério

Os forros devem suportar a ação da carga vertical correspondente ao objeto que se pretende fixar, 

adotando-se coeficiente de majoração no mínimo igual a 3,0. Para carga de serviço limita-se a 

ocorrência de falhas e o deslocamento a L/600, com valor máximo admissível de 5 mm, onde L é o vão 

do forro. A carga mínima de uso é de 30 N.

R4.Ação do granizo e outras cargas acidentais em telhados

Potencial de atendimento desde que os materiais e detalhes construtivos  atendam à  NBR 15310 (telhas 

cerâmicas), NBR 7190 (madeira) e NBR 14762 (aço).

R1. Resistência e deformabilidade

CRITÉRIO INTERMEDIARIO SUPERIOR

C2. Sob ação do vento calculada conforme ABNT NBR 6123 não podem ocorrer remoção ou danos de 

componentes do sistema de cobertura sujeitos a esforços de sucção.
sem critério sem critério

C3 As estruturas principal e secundária, quer sejam reticuladas ou treliçadas, 

devem suportar a ação de carga vertical concentrada de 1 kN aplicada na seção 

mais desfavorável, sem que ocorram falhas ou que sejam superados os seguintes 

limites de deslocamento (dv) em função do vão (L)

RESULTADO

Atende as premissas de projeto. O projeto do sistema de cobertura deve considerar os efeitos de 

sucção, cabendo ao projetista definir a necessidade da execução de ensaio, conforme ABNT NBR 5643 

ou Anexo L da NBR 15575 parte 5, adotando-se adaptações necessárias para cada sistema de 

cobertura

Observações

RESULTADO
Observações

CRITÉRIO INTERMEDIARIO SUPERIOR

REPRESENTAÇÃO

C1. O sistema de cobertura da edificação habitacional deve ser projetado, construído e montado de forma a 

atender aos requisitos de 7.2.1 e 7.3.1 da ABNT NBR 15575-2
sem critério sem critério

R2. Solicitações de montagem ou manutenção

DESCRIÇÃO

Telhado em telha cerâmica tipo francesa ou romana, estrutura pontaletada de madeira, camada de isolamento térmico (espessura de 25mm) e laje de forro em concreto maciço (espessura 

de 100mm), não acessível aos usuários. 

DESCRIÇÃO 

1. Camada estrutural

2. Isolamento térmico

3. Estrutura pontaletada

4.  Telha cerâmica

R1. Resistência e deformabilidade

C5. Resistência ao impacto
Sob a ação de impactos de corpo duro, o telhado não pode sofrer ruptura ou traspassamento em face 

da aplicação de impacto com energia igual a 1,0 J.

Sob a ação de impactos de corpo duro, o telhado não pode sofrer ruptura ou 

traspassamento em face da aplicação de impacto com energia igual a 1,5 J.

Sob a ação de impactos de corpo duro, o telhado não pode sofrer 

ruptura ou traspassamento em face da aplicação de impacto com 

energia igual a 2,5 J.

R1. Reação ao fogo dos materiais de revestimento e acabamento

dv ≤ L/350

dv ≤ L/300

dv ≤ L/180

R2. Resistência ao fogo do sistema de coberturas

CRITÉRIO INTERMEDIARIO SUPERIOR

RESULTADO

RESULTADO

RESULTADO

Mínimo (M)

SUPERIOR

Classe I

Combustível

Combustível

  --------------------

Ip ≤ 25

RESULTADO

PARÂMETROS

MÍNIMO

Sem critério

Sem critério

Sem critério

Sem critérioSem critério

 Não aparecimento de gotas aderentes e aparecimento de manchas de umidade em no máximo 35 % 

da área das telhas

Durante a vida útil de projeto do sistema de cobertura, não pode ocorrer a penetração ou infiltração 

de água que acarrete escorrimento ou gotejamento, considerando-se as condições de exposição 

indicadas na NBR 15575-5

O sistema de cobertura não pode permitir infiltrações de água ou gotejamentos nas regiões das 

aberturas de ventilação, constituídas por entradas de ar nas linhas de beiral e saídas de ar nas linhas 

das cumeeiras, ou de componentes de ventilação.

As aberturas e saídas de ventilação não podem permitir o acesso de pequenos animais para o interior 

do ático ou da habitação.

O sistema de cobertura deve ter capacidade para drenar a máxima precipitação passível de ocorrer, 

na região da edificação habitacional, não permitindo empoçamentos ou extravasamentos para o 

interior da edificação habitacional, para os áticos ou quaisquer outros locais não previstos no projeto 

da cobertura.

Sem critério

Sem critério

Sem critério

Não aparecimento de gotas aderentes e aparecimento de manchas de umidade em 

no máximo 25 % da área das telhas, sem gotas aderentes na superfície inferior da 

telha
Não aparecimento de manchas de umidade

Sem critério

Sem critério

Sem critério

Grau de alteração na escala cinza (ABNT NBR ISO 105-A02) para os respectivos níveis de desempenho 

= 3

C.1 Critério para a vida útil de projeto

C.2 Estabilidade da cor de telhas e outros componentes das coberturas

CRITÉRIO

C.1 Transmitância térmica 

CRITÉRIOS

C.1 - Impermeabilidade: o sistema de cobertura não pode apresentar escorrimento, gotejamento de água 

ou gotas aderentes e demias critérios de manchamento

C.2 Estanqueidade do sistema de cobertura

C.3 Estanqueidade de aberturas de ventilação

C.4 Captação e escoamento de águas pluviais

≥ 20 anos

R1. Isolamento térmico

R.1 Vida útil de Projeto PARÂMETROS

D 2m,nT, w ≥ 20 dB D 2m,nT, w ≥ 25 dB D 2m,nT, w ≥ 30 dB

≥ 25 anos ≥ 30 anos

PARÂMETROS

SUPERIORMÍNIMO

MÍNIMO

Não foram recebidos ensaios para sistemas de cobertura. Adotou-se o menor valor encontrado para sistemas de 

piso integrado por laje de concreto armado com altura total de 100 mm

C 1. 2 - Classe de Ruído II: Habitação localizada em áreas sujeitas a situações de ruído 

não enquadráveis nas classes I e III.
D 2m,nT, w ≥ 25 dB D 2m,nT, w ≥ 30 dB D 2m,nT, w ≥ 35 dB

C 1. 3 - Classe de Ruído III: Habitação sujeita a ruído intenso de meios de transporte e 

de outras naturezas, desde que esteja de acordo a legislação.
D 2m,nT, w ≥ 30 dB D 2m,nT, w ≥ 35 dB D 2m,nT, w ≥ 40 dB

SISTEMA DE COBERTURA

TIPOLOGIA DA EDIFICAÇÃO

TERREA EDIFICIOS COM +1 PAVIMENTO

Zonas 7 e 8: U ≤ 1,5FV (α>0,4) e U ≤ 

2,3FV (α≤0,4) 

C.2 Segurança no trabalho em sistemas de coberturas inclinadas

C.3 Possibilidade de caminhamento de pessoas sobre o sistema de cobertura

Platibandas

Grau de alteração na escala cinza (ABNT NBR ISO 105-A02) para os respectivos níveis 

de desempenho = 3/4 ou 4

Grau de alteração na escala cinza (ABNT NBR ISO 105-A02) para os 

respectivos níveis de desempenho = 4/5 ou 5

DURABILIDADE

DESEMPENHO TÉRMICO

Observações

Observações

R1. Isolamento acústico da cobertura devido a sons aéreos RESULTADO
Observações

CRITÉRIO INTERMEDIARIO SUPERIOR

C 1 Isolamento acústico 

da cobertura devido a 

sons aéreos em campo - 

D2m,nT,w

C 1. 1 - Classe de Ruído I: Habitação localizada distante de fontes de ruído intenso de 

quaisquer naturezas.

30 minutos

Tempo requerido de resistência ao fogo da estrutura do sistema de cobertura (conforme NBR 14432)

DESEMPENHO ACÚSTICO

CRITÉRIO

PARÂMETROS

25 < Ip ≤ 75

  --------------------

Dm ≤ 450

Dm ≤ 450

ISO 1182 NBR 9442

C2. Avaliação da reação 

ao fogo da face externa 

do sistema de cobertura

Incombustível (ΔT≤ 30°C, Δm ≤  50% e tf ≤ 10s)

Combustível

Combustível

 --------------------

Ip ≤ 25

25 < Ip ≤ 75

Observações

Observações

Os sistemas de cobertura inclinados, com declividade superior a 30%, devem ser providos de 

dispositivos de segurança suportados pela estrutura principal.

Telhados e lajes de cobertura devem propiciar o caminhamento de pessoas, em operações de 

montagem, manutenção ou instalação, suportando carga vertical concentrada maior ou igual a 1,2 kN 

nas posições indicadas em projeto e no manual do proprietário, sem apresentar ruptura, fissuras, 

deslizamentos ou outras falhas.

Platibandas devem suportar a ação dos esforços atuantes no topo e ao longo de qualquer trecho de 

seu corpo.

Sem critério


